
De: Ivanirce Gomes Wolf - historiadora do IPHAN 

Para: Bruno Tavares - Chefe da Divisão Técnica - 7º SR/IPHAN 

De acordo com as diretrizes do Plano de Ação 2008, solicitamos dotação 

orçamentária para desenvolvimento do Projeto de Inventário e Registro da festa de Nosso 

Senhor do Bonfim; pretendendo dessa forma proteger e salvaguardar o patrimônio imaterial 

produzido pela festa. 

Aprovado o pedido, começamos a tomar as providências necessárias para 

realização do projeto. Contatamos um dos representantes da Devoção do Senhor Bom Jesus 

do Bonfim para esclarecer sobre o inventário e o registro da festa. Dissemos também das 

futuras possibilidades de implementação de políticas de salvaguarda para o bem registrado. 

O representante da “Devoção” mostrou-se interessado em levar ao conjunto dos seus 

membros a possibilidade de solicitar o registro da festa bem como, de providenciar a 

documentação necessária para o registro, de acordo com o estabelecido na Resolução nº 

001/2006, do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural, enquanto bem cultutal de 

natureza imaterial do Brasil. 

A 7º Superintendência Regional reconhece a riqueza do patrimônio popular 

representado pelas festas populares religiosas da cidade de Salvador e apresenta uma proposta 

de inventário e registro das festas religiosas mais representativas da cidade. As “festas de 

largo” de Salvador compõem o calendário religioso da cidade que se inicia com a Festa de 

Santa Bárbara no dia 4 de dezembro e se encerra com a festa de Iemanjá no dia 2 de 

fevereiro. 

As festas são compreendidas como práticas e trocas simbólicas importantes que 

apresentam um caráter temporal, espacial, instituinte do cotidiano da cidade. As festas de 

largo incorporam práticas religiosas do catolicismo e das religiões afro-brasileiras, através de 

uma trajetória não-linear, com conflitos e disputas entre os segmentos envolvidos. Possuímos 

como par constitutivo das festas, o ano litúrgico católico e a intervenção criativa expressa na 

inegável associação do culto dos orixás ao culto católico tradicional. Sendo assim, as festas de 

largo da cidade de Salvador concebem cronologias que influenciam a memória coletiva. 

Segundo Ordep Serra: 

“Não é pouca coisa a invenção de festejos. No horizonte da festa, a 

vida se ilumina, e o tempo ganha qualidade; a vida se abre à graça, ao 

entusiasmo. A festa rompe a opacidade das rotinas, aviventa o tempo. 
»1 

Perder a sensibilidade festiva é um desastre para qualquer sociedade”. 

Dentre as festas mais representativas da cidade, elegemos a Festa de Nosso 

Senhor do Bonfim para ser o primeiro objeto de estudo do projeto mais amplo que pretende 

realizar inventário e registro das demais festas religiosas de largo da cidade de Salvador. 

Pretendemos com a nossa pesquisa compreender o histórico da festa como um todo e suas 

relações com a política e com as religiões afro-descendentes. Num percurso dinâmico que se 
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iniciou no século XVTII a festa do Bonfim passou por muitas mudanças. Visamos dar cont, 

dos processos de reinvenção da festa, identificando quais agentes compõem a festa e quais, 

foram as permanências e rupturas que ocorreram no decorrer no tempo. 

À celebração da Festa do Bonfim teve início no século XVIII quando a imagem 

do Bonfim chegou de Portugal à cidade de Salvador e teve como desdobramento a 

construção da Igreja que abrigaria a imagem, bem como a fundação da Devocão do Senhor 

Bom Jesus do Bonfim que é desde então responsável pela organização da Festa. 

O Patrimônio material da festa, a Igreja do Nosso Senhor do Bonfim, já se 
encontra protegido pelo tombamento em conformidade com o Decreto-Lei 25, de 1937. 

Encaminhamos em anexo o Processo 0152.001405/2008-32 com solicitação da 

Devoção do Senhor Bom Jesus do Bonfim de registro da festa como bem cultural de natureza 
imaterial do Brasil. 

Reconhecemos a importância da Festa do Senhor do Bonfim para a vida 
cultural da cidade de Salvador, para o calendário de festas religiosas populares, para a 

memória coletiva e para as práticas religiosas do catolicismo e das religiões afro-brasileiras, e 

por último mas não menos importante, para a identidade baiana. Pelo acima exposto achamos 
que procede o pedido de registro da festa e solicitamos o encaminhamento do mesmo a 
Gerência de Registro do DPI para apreciação e providências cabíveis. 

Listamos abaixo uma bibliografia de história e antropologia que não esgota o 
objeto a ser estudado mas encaminha e direciona o primeiro momento das nossas investi- 

gações. 

Atenciosamente, 

Dai cru gUos 
Ivanirce Gomes alia 
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